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DESMATAMENTO CRESCENTE
Cadastramento rural falha em impedir queda de árvores
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Categorias

*Os valores são aproximados
Fonte: Imazon, Prodes
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ÁREA DE PRESERVAÇÃO
PERMANENTE (APP)
Áreas com função de preservar a
água, a paisagem, os solos frágeis e a
biodiversidade. Nessa categoria
estão encostas íngremes, topos de
morro e matas nas margens dos rios

RESERVA LEGAL
Área das propriedades rurais em que
a floresta nativa não pode ser
totalmente cortada. Varia de acordo
com o bioma. Atividades como
extração demadeira e óleos vegetais
e coleta de frutas são liberadas

Amazônia

Cerrado amazônico

Outros

35%

80%

20%

ÁREAS URBANAS
Não há regras específicas
sobre o uso do solo ocupado
por vegetação nessas
regiões, mas devem respeitar
o plano diretor das cidades

MARGENS DE RIOS
Em uma faixa de 30
a 500m de largura

TOPOS DE MORRO

Abaixo
de 100m

25º a 45º Acima de 45º

Acima
de 100m

ENCOSTAS

manejo florestal
sustentável e ativida-
des agropecuárias já
existentes ou novas
áreas em casos de
utilidade pública e
interesse social

APICUNS
Áreas no início dos
manguezais, onde
ocorre produção de
camarão, não sãomais
de proteção permanente

permitida
proibida

Atividade agropecuária

O que é o CAR
(Cadastro Ambiental Rural)
No CAR, o produtor rural
detalha a constituição de sua
propriedade (localização da
vegetação nativa, APPs, áreas
de produção e de reserva legal.
O detalhamento, somado a
dados de desmatamento de
satélites (Prodes) possibilitaria
ummaior controle e fiscaliza-
ção do desmate

Desmatamento em CAR
(km²)
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DESMATAMENTO DO CAR POR ESTADO

PHILLIPPEWATANABE
Enviado EspEcial a BElÉM

Maisdametadedodesma-
tamento na Amazônia em
2016ocorreuemáreasdeCAR
(Cadastro Ambiental Rural).
Para entidades de preserva-
ção, o governo está falhando
no uso do mecanismo para
controle do desmate.
A Folha teve acesso à ana-

lise de dados do Imazon (Ins-
tituto do Homem eMeio Am-

biente daAmazônia), doCAR
comasinformaçõesdoProdes
(ProjetodeMonitoramentodo
Desmatamento na Amazônia
Legal por Satélite).
O resultado: dos 7.989 km²

desmatados no ano passado,
4.474 km² estavam em áreas
de CAR—56%do total.
Os Estados campeões de

desmatamento em áreas do
CARsãooPará, com68%,eo
MatoGrosso,com66%dader-
rubadadevegetaçãoocorren-
dodentrodasáreascadastra-
das. Em seguida vêmRondô-
nia (48%), Amazonas (43%),
Roraima(40%),eAcre (34%).
“O governo poderia estar

agindo com base nesse tipo
de informação”, afirma Pau-
lo Barreto, do Imazon.

Amaiorpartedesse tipode
desmateéilegal,segundoAn-
drea Azevedo, do Ipam (Ins-
titutodePesquisaAmbiental
da Amazônia). “A quantida-
de de desmatamento legal
agregado é mínimo. É coisa
de 2% a 3% ao ano”, diz.
O CAR foi considerado um

dos mais importantes instru-
mentos implementados pelo
Código Florestal de 2012. A
partir dele, proprietários ru-
rais deveriam registrar, em
umaplataformaonline,acom-
posiçãodetalhadadesuaster-
ras.Dessaforma,apresentari-
am, por exemplo, as áreas de
reserva legaleaáreadeuso já
consolidado, destinada a ati-
vidades econômicas.
Segundo o código, nas re-

giõesdebiomaAmazônico,as
propriedadesdeveriamter,no
mínimo,80%dereservalegal,
ouseja,essadeveriaserapor-
centagemdemata nativa.
Uma das funções do CAR é

permitir a fiscalização e con-
troledaderrubadadematana-
tiva,aocompararosdadosfor-
necidoscomimagensdesaté-
lite. Pesquisadores afirmam
que a impunidade é um dos
fatores que contribuem para
acontínuadevastação—mes-
mo com o CAR.
“De fato háuma sensação

de falta depunição”, dizAn-
drea, do Ipam (Instituto de
PesquisaAmbientaldaAma-
zônia). “Digamos que eu se-
ja uma proprietária rural e
desmate 10, 20, 30 hectares.

Paraogoverno, combate
aodesmateé itemde
‘altíssimaprioridade’ e
épossível comapoiode
Estadosedapopulação

Desmatamento regular empropriedades catalogadas émínimo, afirmamONGs quemonitoramaAmazônia no país

Cadastro ruralnão impededesmate ilegal

“ A sensação é
de falta depunição.
Digamosque eu seja
umaproprietária
rural e desmate 10,
20, 30hectares.
Às vezes, é até uma
limpeza,mas
ninguém fala nada.
No ano seguinte,
desmatomais um
pouco. O vizinho vê
quenada acontece
desmata também
andrea azevedo
diretora de políticas públicas do Ipam

Às vezes, é até uma limpeza,
mas eu desmato. Ninguém
fala nada. No ano seguinte,
eu vou desmatar mais um
pouco. O vizinho vê que não
aconteceunadaevai desma-
tar também.”
Defende-se que ações sim-

ples,comomultas, jáseriamo
suficiente para diminuir des-
matamentos. “Com as infor-
mações [doCAR], elespoderi-
am mandar essas multas por
correio, damesma forma que
éfeita fiscalizaçãodetrânsito.
O carro está registrado, o ra-
dar registra,vaipelocorreio”,
afirmaBarreto, do Imazon.
ParaAndrea,seantesocor-

riam grandes desmates, que
eram facilmente detectados
e até mesmo possibilitavam
ações mais pontuais, hoje
predominamosmenores, até
30 hectares (0,3 km²).
“O CAR entrou em cena e

não é usado ainda para con-
trole do desmatamento de
uma maneira sistemática”,
afirma Azevedo.
Alémdousosistemáticodo

CAR para uma fiscalização
mais rígida por parte do go-
verno, as entidades ambien-
tais cobram maior transpa-
rênciaemrelaçãoàferramen-
ta. Segundoelas, somadasàs
informações já disponíveis,
deveriam também ser dispo-
nibilizados nome e CPF dos
proprietários de terras.
Recentemente, o ministro

doMeioAmbienteJoséSarney
Filhosofreupressõesporcon-
ta da abertura dos dados do
CAR.Proprietários ruraiseal-
gunsmembrosdabancadaru-
ralista do congresso se opu-
nhamàdivulgaçãodosdados,
que, segundo eles, poderia
trazerproblemasde seguran-
çaaosproprietáriosde terras.
Andreadiz que, por lei, es-

ses dados são públicos, e ela
classifica a afirmaçãodos ru-
ralistascomoumterror infun-
dado. “É uma falácia de gen-
te que quer se esconder den-
tro de ilegalidades”, afirma.
Segundoospesquisadores

ouvidos pela reportagem, a
divulgação de nome e CPF é
importante para o mapea-
mentodacadeiadeprodução,
o que poderia impedir que
empresascompremprodutos
que,diretaou indiretamente,
provocaram desmatamento.

OUTRO LADO
Thelma Krug, diretora do

departamentodepolíticaspa-
raocombateaodesmatamen-
to doMinistério doMeio Am-
biente, afirma que o desmate
nas áreas de CAR já havia si-
do identificado e que a fisca-
lizaçãoecontroledodesmate
nessas propriedades é uma
medidacolocadacomode“al-
tíssima prioridade dentro do
governo”. “É inaceitável que
tenhamos taxas de desmata-
mentosubindodenovo”,diz.
Adiretoraafirmaqueaper-

cepção de ausência de Esta-
do na questão do desmata-
mentodeixaráde existir. Um
ponto central nisso será a
quarta fasedoPPCDAm(Pla-
no de Prevenção e Controle
do Desmatamento na Ama-
zônia Legal), aprovada em
dezembro de 2016, que traça
linhas de ação para comba-
ter o desmatamento, contu-
do, a fase de implementação
das ideiasdeve trazerdificul-
dades, segundo Krug.
Mesmo reconhecendo o

contextodifícilpeloqualopa-
ís passa, Krug acredita que,
comoauxíliodosgovernoses-
taduais edapopulação, a im-
plementação do PPCDAme a
diminuição do desmatamen-
to são possíveis. “Se eu não
fosseotimista euachoqueeu
nãoestariaaqui.Eutenhoque
ser otimista”, afirma.
o jornalista viajou a convite da Ras (Rede
amazônica sustentável)
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